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Vizamos tratar, neste pequeno estudo

de duas especies de infuzorios parazitos,

dos aspetos nucleares observados, que nos

parecem autorizar a aplicação aos núcleos

dos infuzorios da teoria de Hartmann

sobre variações ciclicas do cariozoma.

Até agora os núcleos dos infuzorios,

considerados como tipo dos núcleos em

massa, pareciam escapar á condição geral

dos núcleos cariozomicos, não sendo nelles

aplicáveis as ideas de Hartmann e v. Pro-

wazek sobre a duplicidade nuclear. A exis-

tencia mesma de cariozoma no núcleo de

infuzorios só raramente tem sido assina-

lada, não sendo considerados tais, pela

maioria dos autores, corpúsculos cromaticos

mais ou menos volumozos, encontrados na

trama acromática que constitue a massa

In dieser kurzen Untersuchung über

zwei Arten parasitischer Infusorien beab-

sichtige ich,die an den Kernen beobachteten

Erscheinungen zu besprechen, welche, wie

mir scheint, gestatten, die Théorie von

Hartmann über zyklische Variationen des

Karyosoms auf die Kerne der Infusorien

auszudehnen.

Bis jetzt wollte es scheinen, als ob die

Kerne der Ziliaten, welche ais Typus der

massiven Kerne galten, von der allgemeinen

Regel des Karyosomkernes eine Ausnahme
bildeten, auf welche sich die Ideen von

Hartmann und v. Prowazek über die

Doppelkernigkeit nicht anwenden liessen.

Selbst das blosse Vorkommen eines Ka-
ryosoms im Infusorienkerne war nur selten

konstatiert worden, indem von den meisten

Autoren die, mehr oder weniger volumõsen,

Chromatinkõrperchen, welche in dem achro-

matischen Gerüste der Zentralmasse ver-
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central dos núcleos de varias especies de

ciliados.

V. Prowazek, no macronucleo do Leu-

cofhrys fatula, assinalou a existencia

inconstante de um cariozoma e, pela pri-

meira vez, nelle refere a existencia de pro-

cessos ciclicos.

A teoria de Hartmann sobre variações

ciclicas do cariozoma poderá ser sintetizada

do modo seguinte :

O cariozoma, munido sempre de um
centriolo (e o centriolo car ater iza como ca-

riozomas os corpúsculos cromaticos) experi-

menta mutações ciclicas nas quais é expe-

lida para a periferia do núcleo a croma-

tina, dispondo-se esta ora em circuios con-

céntricos, ora de modo irregular, na trama

de linina, ora finalmente na face interna

da membrana nuclear. O fenómeno poderá

ir muito lonje, de modo que a totalidade

da cromatina do cariozoma se difunda na

substancia do núcleo exterior, restando no

centro apenas o centriolo, em torno do qual,

por fenómenos de sinteze, será reconsti-

tuido o cariozoma. Daí os aspetos variáveis,

em relação á dispozição da cromatina, que

se podem observar no núcleo em repouzo

de um mesmo protozoário ; daí ainda a con-

veniencia de se modificar a concepção de

duplicidade nuclear nos núcleos de cario-

zoma, compreendendo-a como duplicidade

de componentes nucleares. A nova dou-

trina das variações ciclicas do cario-

zoma foi formulada por Hartmann em

estudos sobre a citolojia da Amoeba tetra-

gena, encontrando depois novos elementON

de confirmação nos aspetos nucleares da

Entamoeba testudinis e de diversos Saje-

lados, relevando salientar, entre os últimos,

a Cyathomonas truncata, cujo núcleo em

repouzo constitue uma das mais belas

demonstrações daquele fenómeno (Fig. 49,

50 e 51, Estampa, 7 dos Estudos sobre

flajelados de Hartmann e Chagas, 1910).

Na definição de núcleo, segundo Hart-

schiedener Ziliatenkerne vorkommen, nicht

ais solche angesehen wurden.

V. Prowazek gab im Makronukleus
von Leucopkrys fatula das unbestàndige

Vorkommen eines Karyosoms an und
erkannte zuerst das Bestehen zyklischer

Prozesse.

Die Théorie von Hartmann ùber das

Vorkommen zyklischer Veránderungen am
Karyosom lásst sich wie folgt, zusammen-
f assen :

Das Karyosom, welches stets ein

Zentriol enthált und durch dieses ein-

fachen Chromatinkõrperchen gegeniiber

charakterisiert wird, macht zyklische Ver-
ánderungen durch, wàhrend welcher das
Chromatin nach der Peripherie des Kernes
wandert und sich, bald in konzentrischen

Kreisen, bald unregelmãssig im Linin-

geriist oder endlich an der Innenseite der

Kernmembran ablagert. Die Erscheinung
kann so weit gehen, dass das gesammte
Chromatin des Karyosoms in die Substanz
des Aussenkernes austritt und im Zentrum
nur das Zentriol zuriickbleibt, um welches

sich durch synthetische Prozesse das Ka-
ryosom rekonstituiert. So erklàren sich

die verschiedenen Bilder der Chromatin-
verteilung, die man im ruhenden Kerne
desselben Protozoen beobachten kann und
lásst sich eine verànderte Auffassung der

Doppelkernigkeit der Karyosomkerne be-

grùnden, indem sie ais Duplizitàt der

Nuklearkomponente aufgefasst wird. Die
neue Lehre von den zyklischen Ver-

ánderungen des Karyosoms wurde von
Hartmann bei seinen Untersuchungen über

die Zytologie der Amoeba tetragena auf-

gestellt und er fand weitere Bestâtigung in

den Kernbildern der Amoeba testudinis

und ver schiedener Flagellaten, von welchen

die Cyathomonas truncata hervorgehoben zu

werden verdient, deren ruhender Kern
eines der schõnsten Beispiele dieser Er-

scheinung bietet (s. Flagellatenstudien von
Hartmann und Chagas, T. VII, Fig. 49,

50 und 51). Nach Hartmann figuriert

das Zentriol bei der Definition des Kernes
ais ein wesentliches Organ, indem es eine

Energide representiert und das dirigierende
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Mann, figura o centriolo ccmo orgam essen-

cial, repreztntando clic uma enerjide e

constituindo o centro diretor dos fenómenos

de metabolismo nuclear e de multiplicação

dos núcleos. Assinalado em numerozos gru-

pos de protozoários, sel-o-á de certo

naqueles em que não foi possivel até agora

observai -o.

A auzencia aparente de cariozoma e de

centriolo nos denominados núcleos vezi-

culozos sem cariozoma e nos núcleos em

massa seria explicada, segundo Hartmann,

pela difuzão total do cariozoma no núcleo

exterior, até ao centriolo, em virtude das

variações cíclicas do cariozoma ; daí rezulta

a impossibilidade de se reconhecer o cen-

triolo na estrutura alveolar, impregnada de

cromatina. Será este o cazo dos núcleos de

inf uzorios ?

Vamos referir nossas observações. Tra-

taremos especialmente dos aspetos nuclea-

res, não nus tendo sido possivel completar

o estudo biolojico das duas especies de

infuzorios referidos.

BaLANTIDIUM (?) LITTORINAE.

Duas formas bem distintas, quer pelas

dimensões, quer mesmopelo aspeto exterior,

aprezenta este ciliado examinado em vida.

Urna das formas, notavelmente maior, mos-

tra os seguintes caracteres : Corpo alon-

gado, asimétrico, com uma das bordas leve-

mente convexa a ou*ra levemente concava

com uma das extremidades, a que fica na

frente durante o movimento, afilada e a

outra mais larga, aprezentando esta ultima

urna abertura munida de um feixe de cilios

muito compridos.

Espalhados sobre toda a superficie

externa de modo regular, ha cilios longos,

movendo-se em ondulações apreciáveis. Es-

triações numerozas longitudinais sobre toda

a superficie, constituidas de finas granula-

ções, pontos de implantação dos cilios. A
abertura bucal, pela qual emerjem cilios

mais longos do que os da superficie, é limi-

tada por duas dobras salientes, sendo maior

a saliência da borda convexa. A abertura

bucal é continuada por uma fenda afuni-

lada que vai ter ao endoplasma.

Zentrum bei den Stoffwechselerschei-

nungen und der Vermehrung der Kerne
vorstellt. Bei zahlreichen Gruppen von

Protozoen beobachtet, ist dasselbe zwei-

fellos auch bei denen zu erwarten, in denen

sein Nachweis bisher nicht stattfand.

Die scheinbare Abwesenheit von Ka-
ryosom und Zentriol in den sogenannten

blãschenfõrmigen und in den massiven

Kernen lásst sich nach Hartmann durch

die allgemeine Verteilung des Chromatins

im Aussenkern bis an das Zentriol, ais

Folge der cyklischen Veránderungen des

Karyosoms, erkláren ; es folgt daraus die

Unmõglichkeit, das Zentriol in dem mit

Chromatin imprãgnierten wabigen Gerüste

zu erkennen. Sollte dies nicht auch bei

den Kernen der Infusorien der Fall sein?

Ich gehe zum Bericht iiber meine

Beobachtungen iiber und werde besonders

die Kernbilder besprechen, da es mir vor

der Hand nicht mõglich ist, das biologische

Studium der beiden erwàhnten Infusorien-

arten zu vollenden.

BALANTIDIUM ( ?) LITTORINAE.

Dieser Ziliat zeigt zwei, durch Grosse

und andere Kennzeichen verschiedene,

Formen. Die eine, bedeutend grõssere,

bietet wãhrend des Lebens folgende

Charaktere : Verlàngerter, assymetrischer

Kõrper mit einem etwas konkaven und
einem leicht konvexen Seitenrande, so wie

einem zugespitzten, bei der Bewegung vor-

ausgehenden, und einem breiteren Ende,

welches eine, mit einem Biischel sehr langer

Zilien versehene, Oeffnung zeigt. Auf der

ganzen Aussenflãche regelmassig verteilte,

lange Wimperhaare, deren Basis zahlreiche,

aus feinen Kõrnchen bestehende, Lãngs-

streifen bildet, zeigen deutliche Wellenbe-

wegungen. Die Mundoffnung. aus welcher

Zilien hervorragen, welche die der Ober-

flache an Lãnge übertreffen, ist von zwei

vorspringenden Falten begrenzt, deren

grõssere am konvexen Rande liegt. Die
Mundoffnung setzt sich in eine trichter-

fõrmige Spalte fort, welche zum Endo-

plasma fiihrt.
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Na extremidade posterior, junto á

borda convexa, existe um vacuolo, não pul-

sátil, permanente.

O macronucleo, no estado vivo, é apre-

ciável como uma massa alongada, refrin-

jente. granuloza, colocada no meio do orga-

nismo. O micronucleo, dificilmente vizivel

em vida, acha-se colocado entre o macro-

nucleo e a extremidade anterior.

A forma pequena distingue-se da pre-

cedente, no estado vivo, principalmente

pelas dimensões consideravelmente menores

e ainda pelo aspeto da extremidade pos-

terior, onde as bordas da abertura bucal

ficam num mesmo plano (fig. i, est. 9).

Estudo em preparados corados.

Técnica.

Todos os preparados foram feitos em
esfregaços, sendo os parazitos fixados no

meio natural pelo sublimado-alcool (segun-

do Schaudinn) e em liquido de Hermann.

A coloração foi realizada pela hematoxilina

férrea de Heidenhain e também, como con-

traprova, pela hematoxilina de Delafield.

Estrutura nuclear.

O macronucleo e o micronucleo apre-

zentam nas duas formas do infuzorio a

mesma estrutura, pelo que daremos des-

crição de conjunto.

Macronucleo.

Grandes variantes de aspeto, relativas

á dispozição da cromatina á prezença ou

auzencia de cariozoma, são observadas no

macronucleo. Este mostra, como partes

essenciais, uma membrana nuclear de

contornos nitidos, um espaço claro (zona

de suco nuclear) onde não é apreciável

qualquer estrutura cromatica ou acromá-

tica, e no centro uma massa volumoza, de
aspeto granulozo, com a cromatina distri-

buida de modos varios. O estudo desta dis-

pozição da substancia cromatica, ligada

seguramente ás variações cicilicas do cario-

Nahe dem konvexen Rande findet

sich an Hinterende eine permanente, nicht

pulsierende Vacuole.

Der Makronukleus ist im Leben ais

eine mitten im Kõrper liegende, lãngliche,

lichtbrechende und kõrnige Masse sichtbar ;

der schwer erkennbare Mikronukleus liegt

zwischen Vorderende und Makronukleus.

Die kleinere Form unterscheidet sich

im Leben von der eben beschriebenen

besonders durch die weit geringeren Dimen-

sionen und iiberdies durch die Bildung des

Hinterendes, wo die Rãnder der Mund-

õffnung in derselben Ebene liegen (Fig. 1).

Untersuchung gefãrbter Praparate.

Technik.

Alie Praparate wurden durch Ausstrich

hergestellt, indem die Parasiten in ihrem

natíirlichen Medium mit Sublimat-Alkohol

(nach Schaudinn) oder HERMANN'scher

Fliissigkeit fixiert wurden. Die Fãrbung

geschah durch Eisenhãmatoxylin nach

Heidenhain und ais Gegenprobe durch

DELAFiELD'sche Hãmatoxylinlõsung.

Kernstruktur.

Der Makro- und Mikronukleus zeigen

bei beiden Formen dieselbe Struktur, so

dass ich eine gemeinschaftliche Beschrei-

bung geben kann.

Makronukleus.

In Hinsicht auf die Lagerung des

Chromatins, sowie das Fehlen oder Vor-

kommen eines Karyosoms, zeigen sich beim

Makronukleus sehr verschiedene Bilder.

Wesentliche Bestandteile sind eine scharf

umschriebene Kernmembran, ein heller

Raum (Kernsaftzone), in dem weder rhro-

matische, noch achromatische Strukturen

erkennbar sind und im Zentrum eine volu-

mõse Masse mit verschiedentlich verteiltem

Chromatin. Das Studium der Anordnung

dieser Chromatinsubstanz, welche zweifellos

mit den zyklischen Veránderungen des

18
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zoma, constitue o objetivo principal desse

trabalho.

A cromatina, ora se acha distribuida

regularmente em finas granulações iguais,

sem que, em tais núcleos, seja vizivel cario-

zoma ou algum corpúsculo identificável ao

centriolo (figs. 2 e 3, est. 9) ; ora as

granulações cromaticas são maiores, dez-

iguais entre si e irregularmente dispostas

sobre a trama de substancia acromática

(figs. 4 e 5, est. 9). O primeiro estádio

indica a condição de difuzão extrema da

cromatina na substancia acromática e o

segundo um estado anterior, em que a cro-

matina expelida pelo cariozoma ainda se

encontra distribuida em massas maiores.

Em outros núcleos encontram-se cario-

zomas bem típicos, cuja estrutura (figs. 6

e 7, est. 9) é a seguinte : uma massa cen-

tral compacta de cromatina, circumdada

de um halo claro, sendo este limitado por

uma especie de membrana. Para fora

dessa membrana, outro halo claro, que se

continua insensivelmente com a massa gra-

nuloza geral.

As dimensões do cariozoma são muito

variáveis, o que se relaciona com as fazes

sucessivas das variações ciclicas Emalguns

núcleos (fig. 8, est. 9) só se reprezenta o

cariozoma por um corpúsculo minimo, que

talvez seja o centriolo, caraterizado como

tal pelo halo claro que o circumda.

Outras granulações maiores de croma-

tina distinguem-se perfeitamente de cario-

zomas pela auzencia de circulo claro em
torno delias (fig. 9, est. 9).

Alguns macronucleos aprezentam um
único cariozoma (fig. 7, est. 9) ; em

outros encontram-se dois e á? vezes maior

numero (figs. 6 e 8, est. 9).

Aspetos que devem ser interpretados

como divizão de centriolos, observámos

muitas vezes (figs. 10 e 8, est. 9). E'

frequente encontrarem-se parazitos com

diversos macronucleos (fig. n, est. 9);

Karyosoms in Verbindung steht, bildet die

Hauptaufgabe der vorliegenden Arbeit.

Das Chromatin findet sich bald in

feinen und gleichmãssigen Kõrnchen regel-

mássig verteilt, wobei in den Kernen weder

ein Karyosom, noch ein mit dem Zentriol

vergleichbares Kõrperchen erkennbar ist

(Fig. 2, 3), bald sind die Chromatinkõrner

grosser, unter sich verschieden und unre-

gelmàssig über das Geriist achromatischer

Substanz verteilt (Fig. 4, 5). Der erste

Zustand weist auf die hõchste Verteilung

des Chromatins iiber die achromatische

Substanz hin, der zweite auf ein friiheres

Stadium, in welchem sich das vom Ka-
ryosom ausgeschiedene Chromatin noch in

grõsseren Massen verteilt findet.

In anderen Kernen findet man ganz

typische Karyosomen, deren Struktur (Fig.

6, 7) die folgende ist : eine kompakte,

zentrale Chromatinmasse, umgeben von

einem hellen Hofe, welcher durch eine Art

von Membran begrenzt ist ; um diese liegt

ein zweiter Hof, der sich unmerklich in

die allgemeine kõrnige Masse fortsetzt.

Die Dimensionen des Karyosoms
wechseln sehr, der Reihenfolge der

zyklischen Veránderungszustãnde ent-

sprechend. In einigen Kernen ist das Ka-
ryosom nur ais kleinstes Kõrperchen ver-

treten, welches vielleicht dem Zentriol ent-

spricht und sich als solches durch den

umgebenden hellen Hof kennzeichnet.

Andere grõssere Chromatinkõrner

unterscheiden sich deutlich von Karyosomen
durch den Mangel eines sie umgebenden
hellen Kreises (Fig. 9). Der Makro-

nukleus zeigt manchmal ein einziges Ca-

ryosoma (Fig. 7), andere Male zwei und
manchmal eine grõssere Zahl (Fig. 6, 8).

Háufig beobachtete ich B il der, welche

ais eine Teilung der Zentriolen aufgefasst

werden miissen (Fig. 10, 8). Oft finden

sich auch Parasiten mit mehreren Makro-
nuklei (Fig. 11) und in diesem Falle

erscheint jeder derselben als eine rundliche

Masse, die bedeutend grosser ist, als der

einzelne Makronukleus der gewõhnlichen

Formen, jedoch dieselbe Struktur zeigt.
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neste cazo cada um délies se aprezema como

uma massa arredondada, consideravelmente

menor do que o macronucleo único das

formas comuns, aprezentando a mesma
estrutura daquelle. Estará em relação esta

multiplicidade de macronucleos com fenó-

menos de conjugação e subsequentes a estes ?

As dimensões variáveis do cariozoma

no macronucleo, a dispozição aí da cro-

matina em granulações cujo tamanho é

variável, encontrando-se ou massas croma-

ticas maiores e irregulares, ou finíssimos

granulos ; a prezença de pequeninos corpús-

culos caraterizaveis como centriolos (fig. 8,

est. 9) e que reprezentam talvez o estadio

ultimo de expulsão da cromatina do cario-

zoma, tudo isso parece indicar neste ciliado

a existencia de variações ciclicas do cario-

zoma, comparáveis ás verificadas por

Hartmann em entamebas e em flagelados

diversos. Rejistramos nossas observações

interpretando-as de acordo com a teoria de

nosso mestre M. Hartmann ; naturalmente,

porém, julgamos necessárias novas pesqui-

zas sobre a estrutura dos núcleos dos infu-

zorios, afim de confirmar e de generalizar o

fenómeno nesse grupo de protozoários.

Micronucleo.

O micronucleo acha- se colocado entre

o macro-nucleo e a extremidade anterior

do parazito, á alguma distancia daquelle.

Mostra uma membrana nuclear, ás vezes,

muito nitida, limitando uma zona clara

(zona de suco nuclear) em cujo interior

existe uma massa esférica, pouco rica em
cromatina que aprezenta no centro um cor-

púsculo cromatico muito carateristico e bas-

tante constante (centriolo?) (figs. 2, 3, 4
e 12, est. 9).

Encontram-se estadios muitos tipicos

de mitoze do micronucleo. Na Fig. 2 parece

haver uma divizão previa do centriolo. Na
Fig. 7 observa- se um estadio de fuzo, com
a substancia acromática disposta no centro,

em fibrilas transversais, e a cromatina for-

mando duas placas polares de concavidade

Steht wohl diese Multiplizitàt der Makro-
nuklei mit Konjugationsvorgángen in Ver-
bindung und stellt einen Folgezustand
dar?

Die wechselnden Grõssenverhãltnisse

des Karyosoms im Makronukleus und die

Anordnung des Chromatins in demselben
ais Kõrner von wechselnder Grosse, wobei
grõssere unregelmássige Chromatinmassen
oder feinste Kõrnchen vorkommen,das Auf-
treten kleiner Kõrperchen, die sich ais

Zentriolen ansprechen lassen (Fig. 8) und
vielleicht das letzte Stadium des Chroma-
tinaustrittes aus dem Kerne darstellen, alies

dies scheint bei diesem Ziliaten das Vor-
kommen zyklischer Kar yosom ver ànder ungen
anzuzeigen, welche sich mit den von Hart-
mann bei Entamoeben und verschiedenen

Flagellaten festgestellten vergleichen lassen.

Ich verzeichne meine Beobachtungen, indem
ich sie im Einklange mit der Théorie
meines Lehrers erkláre, doch halte ich

natiirlich weitere Untersuchungen iiber die

Struktur der Infusorienkerne fur not-

wendig, um die Vorgànge bei dieser Pro-

tozoengruppe zu bestátigen und zu verall-

gemeinern.

Mikronukleus.

Der Mikronukleus liegt zwischen
Makronukleus und Vorderende des Para-
siten, etwas entfernt von dem letzteren.

Er zeigt eine, manchmal sehr deutliche,

Kernmembran, die eine klare Kernsaftzone
begrenzt ; im Innern der letzteren findet

sich eine runde, chromatinarme Masse,
welche im Zentrum ein sehr charakte-

ristisches und ziemlich konstantes Chro-
matinkõrperchen (Zentriol?) aufweist (Fig.

3> 12, 2, 4).

Es kommen sehr typische Mitosen-
stadien des Mikronukleus vor. In Fig. 2

scheint eine vorlàufige Teilung des Zentriols

vorzuliegen. In Figur 7 sieht man eine

Spindelbildung, bei welcher die achroma-
tische Substanz im Zentrum in' Querf asern

angeordnet ist und das Chromatin zwei
Polplatten mit nach Innen gewàndter Kon-
kavitàt bildet, welche durch ein Chromatin-
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voltada para dentro, ligadas por filamento

cromatico (filamento central?). Na figura

io, finalmente, observa-se o estadio ter-

minal da mitoze, no qual a cromatina das

placas polares já se acha aglomerada em
duas massas esféricas que permanecem

ligadas pela centrodesmoze.

Balantidium testudinis.

Este grande ciliado do intestino de

uma tartaruga {Testudo graeca) onde é

encontrado em grande abundancia, apre-

zenta bem nítidos os carateres do genero

balantidium, devendo ser nelle incluido.

Pelo exame em vida observa-se (fig.

13, est. 10) : Citostomo colocado na extre-

midade anterior, sendo a abertura bucal

continuada por uma larga fenda, mais ou

menos cilindrica, de direção obliqua. Cilios

longos na abertura bucal. Revestimento de

cilios regularmente dispostos em toda a

superficie externa do parazito. Estrias lon-

jitudinais no periplasma. Cortex consti-

tuido de camada homojenea, bastante

espessa. Endoplasma alveolar, encerrando

muito material de incluzão. Macronucleo

oval, de aspeto levemente granulozo, colo-

cado no meio do parazito. Micronucleo não

apreciável pelo exame em vida. Abertura

anal na extremidade posterior.

Estudo em material corado.

Estrutura nuclear :

Macronucleo volumozo, com membrana

nuclear ás vezes muito nitida, limitando um
espaço claro, radialmente cortado por del-

gadas fibrilas de linina (figs. 14 e 15,

est. 10) ; no centro existe uma grande

massa alveolar de substancia acromática,

que aprezenta, nas paredes dos alveolos,

granulações de cromatina de dimensões

muito variáveis, indicando ainda aqui,

como no parazito anterior, estadios diversos

de difuzão da cromatina (figs. 14, 15, 16,

17, est. 10). Em alguns núcleos (fig. 16)

encontram-se aspetos que lembram cario-

filament (Zentralfaser?) verbunden sind.

Endlich beobachtet man in Fig. 10 das

Endstadium der Mitose, in welchem das

Chromatin der Polarplatten bereits in zwei

runde Massen geballt erscheint, welche

unter sich durch die Zentrodesmose ver-

bunden werden.

Balantidium testudinis.

Dieser grosse Ziliat aus dem Darme
einer Schildkrõte {Testudo graeca), welcher

daselbst in grosser Menge gefunden wird,

zeigt sehr deutlich die Kennzeichen des

Genus Balantidium, in welches er eingereiht

werden muss.

Bei der Untersuchung im Leben
(Fig. 13) beobachtet man: Ein am
Vorderende gelegenes Zytostom, dessen

Oeffnung sich in eine weite, mehr oder

weniger zylindrische und schrãg gerichtete

Spalte fortsetzt. Lange Zilien in der

Mundòffnung. —Ueber die ganze Ober-

flâche regei mãssig angeordneter Winper-

besatz. Lãngsstreifen im Periplast. Rin-

denschicht aus einer homogenen, ziemlich

dicken Lage bestehend. Alveolares Endo-
plasma mit vielen Einschlíissen. —Ovaler,

leicht kõrnig erscheinender, in der Mitte

des Parasiten gelegener, Makronukleus.

Mikronukleus bei Untersuchung am leben-

den Objekte nicht erkennbar. —After-

õffnung am Hinterende.

Untersuchung am gefârbten materiale.

Kernstruktur.

Volumõser Makronukleus mit oft sehr

deutlicher Kernmembran, die einen hellen

Raum umschreibt, welcher radiar von

diinnen Lininfáden durchsetzt wird (Fig.

14. 15) ; im Zentrum findet sich eine

grosse, wabige Masse achromatischer Sub-

stanz, welche in den Alveolarwãnden Chro-

matinkõrner von wechselnder Grosse zeigt,

die auch hier, wie bei dem oben angefiihrten

Parasiten, verschiedene Stadien der Chro-

matindiffusion anzeigen (Fig. 14, 15, 16,

17). Bei einigen Kernen (Fig. 16) sieht

man Bilder, welche an gequollene Ka-
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zomas intumecidos, havendo em cada um
délies, na massa cromatica, uma zona cen-

tral de cromatina frouxa,, circumdada por

uma oila de cromatina compacta
;

por fora

desta ultima existe um halo claro, limitado

por delgada membrana de contornos pouco

nitidos.

MicronucUo :

O micronucleo deste balantidium

acha-se colocado, ora muito proximo do

macronucleo (fig. 14, 15, 17, est. 10).

ora a elle aderente, situado numa depressão

da superficie do núcleo principal. Apre-

zenta uma membrana de contornos nitidos,

uma zona de suco nuclear, clara e livre de

qualquer substancia, e uma massa central

pouco rica em cromatina (figs. 14, 17,

18, est. 10). Nas figuras 14 e 15 o micro-

nucleo mostra-se em inicio de divizão, pare-

cendo haver divizão da massa central

(cariozoma ?) pela formação de uma fenda

entre as duas metades. Nenhum outro

estadio de divizão observámos no micro-

nucleo deste balantidium.

A dispozição da cromatina no macro-

nucleo do balantidium testudinis leva-nos

a admitir aqui variações ciclicas do cario-

zoma, comparáveis ás encontradas no ciliado

anterior. Naquelles núcleos em que não
se encontra cariozoma individualizado,

ter-se-á verificado a distribuição total da
cromatina delle na massa de substancia

acromática.

Manguinhos, Janeiro de 191 1.

EXPLICAÇÃODá. ESTAMPA9

Fig. 1. Ciliado da Littorina em estado vivo.

Fig. 2. Forma pequena do ciliado, corada
pela hematoxilina de Heidenhain,
mostrando a distribuição da croma-
tina no macronucleo e a estrutura do
micronucleo.

ryosomen erinnern und bei jedem derselben

findet sich in der Chromatinmasse eine

zentrale Zone lockeren Chromatins, von

einem Saume kompakten Chromatins ein-

gehiillt ; nach aussen von diesem befindet

sich ein heller Hof, der von einer diinnen

und nicht scharf umschriebenen Membran
begrenzt ist.

Mikronukleus.

Der Mikronukleus dieses Balantidiums

liegt bald sehr nahe am Makronukleus
(Fig. 14, 15, 17), bald direkt an dem-
selben, in einer Vertiefung seiner Ober-

fláche. Er zeigt eine scharf umschriebene

Membran, eine klare Kernsaftzone ohne

jede Einlagerung und eine zentrale chro-

matinarme Masse (Fig. 14, 17, 18). In

Fig. 14 und 15 zeigt der Mikronukleus

den Anfang der Teilung, wobei eine

Teilung der zentralen Masse (Karyosom ?)

durch Bildung einer Spalte zwischen

heiden Hãlften vorzuliegen scheint. Ein
anderes Teilungsstadium habe ich an dem
Mikronukleus dieses Balantidiums nicht

beobachtet.

Die Anordnung des Chromatins im

Makronukleus des Balantidium testudinis

veranlasst uns, bei diesem zyklische Ver-

ànderungen des Karyosoms anzunehmen,

welche mit denjenigen des oben zitierten

Flagellaten vergleichbar sind. Bei den

Kernen, welche kein individualisiertes Ka-

ryosom enthalten, wird eine vollstãndige

Verteilung seiner Chromatinsubstanz in der

Masse der achromatischen Substanz vor-

liegen.

Manguinhos, Januar 191 1.

Fig.

Fig.

ERKLAERUNGDER TAFEL 9.

1. Ziliat von Littorina, nach dem Leben
gezeichnet.

2. Kleine Form des Ziliaten, mit Hei-

DENHAlN'schem Hámatoxylin gefárbt,

zeigt die Verteilung des Chromatins

im Makronukleus und die Struktur

des Mikronukleus.
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Fig.

Fig.

Fig.

Fig.

Fig.

Fig.

Fig.

4-

Macro- e micronucleos do ciliado da

Littorina 9 • E' de notar o centriolo

no micronucleo.

Macro- e micronucleos. — Centriolo

do micronucleo. — Cromatina dis-

tribuida em granulações deziguais no

macronucleo.

Macro- e micronucleos do ciliado.

Forma grande do ciliado. —Macro-
nucleo com 2 cariozomas.

Mitoze do micronucleo. — Macro-

nucleo com um cariozoma-

Centriolos (2) no macronucleo. —
Divizão de um dos centriolos.

Macronucleo com um cariozoma e

urna outra massa de cromatina que
se distingue daquelle pela auzencia

do halo claro em torno.

Fig. 10. Divizão de um centriolo no macro-

nucleo e divizão do micronucleo.

Fig. ii. Forma grande com diversos macro-

nucleos, cada um délies munido de

um cariozoma.

ESTAMPA 10.

Fig. 12. Centriolo do micro-nucleo.
Fig 13. Balantidium testudinis no estado vivo.

Fig. 14. Macro-nucleo do Balantidium testu-

dinis —Divizão e estrutura do micro-
nucleo.

Fig. 15. Balantidium com 2 macro-nucleos —
Dispozição da cromatina em pequenos
granulos e na periferia da massa
central.

16. Aspeto do citostoma e dispozição da
cromatina no micronucleo.

Fig.

Fig.

Fig.

17. Macronucleo mostrando a cromatina
em granulos esparsos —Massa central
com zona de suco nuclear no micro-
nucleo.

18. Macro-nucleo mostrando, numa de-
pressão da superficie, o micronucleo.

Nota : —As figuras 13 a 18 são relativas ao
Balantidium testudinis.

Fig. 3. Malero- und Mikronukleus der Ziliaten

von Littorina. Man beachte das
Zentriol im Mikronukleus.

Fig. 4. Makro- und Mikronukleus —Zentriol

des Mikronukleus — Chromatin in

Kõrnern verschiedener Grosse im
Makronukleus verteilt.

Fig. 5. Makro- und Mikronukleus des Zi-

liaten.

Fig. 6. Grosse Forme des Ziliaten —Makro-
nukleus mit zwei Karyosomen.

Fig. 7. Mitose des Mikronukleus —Makro-
nukleus mit einem Karyosom.

Fig. 8. 2 Centriolen im Makronukleus —
Teilung eines der Zentriolen.

Fig. 9. Makronucleus mit einem Karyosom
und einer andem Chromatinmasse,
welche sich von ihm durch den
Mangel eines umgebenden hellen

Hofes unterscheidet.

Fig. 10. Teilung eines Zentriol im Makro-
nukleus und Teilung des Mikro-
nukleus.

Fig. 11. Grosse Form mit verschiedenen
Makronuklei, von denen jeder ein

Karyosom enthàlt.

TAFEL 10.

Zentriol des Mikronucleus.
Balantidium testudinis lebend.
Makronucleus des Balantidium testu-

dinis —Teilung und Struktur des
Mikronukleus.
Balantidium mit 2 Makronuklei-
Anordnung es Chromatins in kleinen
Kõrnchen und an der Peripherie des

zentralen Kõrpers.
Fig. 16. Aussehen des Cytostom's und Anord-

nung des Chromatins im Mikro-
nukleus.

17. Makronukleus, das Chromatin in ein-

zelnen Kõrnchen zeigend. Zentral-

kõrper mit Kernsaftone im Mikro-
nukleus.

18. Makronucleus in einer oberflãchlichen

Depression den Mikronukleus zeigend.

Fig.

Fig.
Fig.

Fig.

12.

13-

14.

r 5-

Fig.

Fig.

Anmerkung : —Die Fig. 13-

sich auf Balantidium testudinis.

-18 beziehen
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